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Iniciativas:

• PL 3729/04 
• PL 654/15 – Sen. Blairo Borges Maggi
• Proposta  CONAMA
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O objetivo fundamental da AIA, vinculada ao licenciamento 
ambiental,  resume a sua finalidade essencial – analisar a 

viabilidade ambiental de uma proposta.
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AIA E LICENCIAMENTO
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. Apresentação da proposta

. Triagem (screening)

. Determinação do escopo do estudo ambiental (scoping)

. Elaboração do estudo ambiental

. Análise técnica do estudo ambiental

. Consulta pública

. Decisão

. Monitoramento e gestão ambiental

. Acompanhamento

AIA E LICENCIAMENTO

AIA

LICENCIAMENTO
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Significativa 
degradação?
Significativa 
degradação?

CAPACIDADE DE 
SUPORTE DO MEIO

(tipologia x localização)

CAPACIDADE DE 
SUPORTE DO MEIO

(tipologia x localização)

PADRÕES DE 
QUALIDADE

(requeridos pela 
sociedade)

PADRÕES DE 
QUALIDADE

(requeridos pela 
sociedade)

ESTUDOS 
AMBIENTAIS 

SIMPLIFICADOS

ESTUDOS 
AMBIENTAIS 

SIMPLIFICADOS
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AIAAIA

empreendimentosempreendimentosPolíticas, planos e Políticas, planos e 
programasprogramas

AAEAAE

LicenciamentoLicenciamento

EIAEIA

Significativa Significativa 
degradaçãodegradação

VIABILIDADE VIABILIDADE 
AMBIENTALAMBIENTAL

Estudos Estudos 
ambientais ambientais 

simplificadossimplificados
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coletivo x privadocoletivo x privado

Contextualização
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coletivo x privadocoletivo x privado

Externalidades!

IMPACTOS IMPACTOS 
AMBIENTAISAMBIENTAIS

QUEM PERDE E QUEM GANHA ?? 
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 Sobre as alterações propostas ...
“simplistas” ... 

Nenhuma novidade !!!

Mesmo “RITUAL” DA 
Lei (2012) que alterou o

 Código Ambiental.



AIA e licenciamento no estado de São Paulo

Proposta  CONAMA
Do ponto de vista ambiental:

• Não considera a experiência 
internacional e do Brasil (décadas!!)

• Não observa a “o direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado”.

• Não considera a localização dos 
empreendimentos.

• Não especifica o TR – essencial ao 
binômio EIA – LA.
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• Não considera a participação da sociedade 
nos processo de decisão.

• Menciona de maneira indevida alguns 
instrumentos não regulamentados AAI e 
AAE – e a partir deles simplificar LA ???

• Determina funções incompatíveis ao ZEE.
• ?? Declaração Ambiental no L. ambiental??
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Proposta  CONAMA
Do ponto de vista ambiental:
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• Maior discricionariedade possível – P. P. 
não tem legitimidade – representante do 
poder econômico – busca o autoritarismo 
e se afasta da democracia.

Proposta  CONAMA
Do ponto de vista ambiental:
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Não considera a experiência internacional e do Brasil 
(décadas!!)
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A.I.
POLÍTICAS

EMPREENDIMENTOS

Planejamento 
regional

 

PLANOS 
 

Planejamento 
espacial e setorial 

Programas de 
desenvolvimento

 PROGRAMAS
 Programas de 

investimento 

PROJ. DESENVOLVIMENTO 
 

Menciona de maneira indevida alguns instrumentos não 
regulamentados AAI e AAE – e a partir deles simplificar LA.
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Ideal = alteração ñ significativa Admissível = f (PQ)

Licenciamento ambientalLicenciamento ambiental

ContextualizaçãoNão considera a localização dos empreendimentos.
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Articulação = f(modelo de gestão)

Licenciamento
ambiental

EIA

Padrões de
Qualidade e 

enquadramento

Termo de Referência com a Base 
de Referência 

( informação é obrigação do P.P.)

Sistema de informações

outorga
cobrança

Plano de bacia

Áreas especialmente 
protegidas

Relatório qualidade M.A.

Cadastro fontes

AAE

ZEE

OBJETIVOS
INVENTÁRIO

DIAGNÓSTICO

PROGNÓSTICO

TOMADA DE 

DECISÕES
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LOCALIZAÇÃO - TR com BR

A PARTIR DA capacidade de suporte do meio

Padrão de qualidade

“Meio ambiente ecologicamente equilibrado”

INDICATIVO E NÃO NORMATIVO
Indica e não determina o local
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SOBREPOSIÇÃO UTILIZANDO 
CRITÉRIOS DE PONDERAÇÃO

Para cada tipo de ocupação...

Infra-estruturaInfra-estrutura

GeologiaGeologia

HidrografiaHidrografia

RelevoRelevo

SolosSolos

Uso e ocupaçãoUso e ocupação

IDENTIFICAÇÃO DE 
FATORES DE 
INTERESSE
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Resultado do processo: Identificação de 
potencialidades e adequações para diversas atividades.

Vários mapas e
relatórios.

Vários mapas e
relatórios.

Aptidão para 
indústrias 
tipo X

Aptidão para 
indústrias 
tipo Y

Aptidão para 
aterro 
sanitário

Aptidão para 
expansão 
urbana

Outros...
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Aptidão para aterro sanitário

Aptidão nula
Aptidão baixa

Área urbana

Aptidão alta
Aptidão média

Lagos e reservatórios

Rios e córregos
Estradas asfaltadas

Descalvado

Ribeirão Preto
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planejamento e gestão
sustentabilidade

Licenciamento
Ambiental

obrigatoriedade
da informação

Instrumento 
de “diagnóstico”

TR com BR

instrumentos
da

política
nacional

do
meio

ambiente

Empreendimento
EPIA

AAE
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TR com BR 
atividade e localização

ÁREA DE INFLUÊNCIA
de todos fatores
 identificados

PONDERAÇÃO
 DE CRITÉRIOS
 TÉCNICOS E
 SOCIAIS 

IDENTIFICAÇÃO
 DOS
 FATORES
AMBIENTAIS

DIAGNÓSTICO
 AMBIENTAL
da atividade.
Cenários de 
suscetibilidades e
vocaçõesTODAS ALTERNATIVAS

 LOCACIONAIS

Hipótese de não
 execução do
 empreendimento
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EIA
de um empreendimento

ÁREA DE INFLUÊNCIA
de todos fatores
 identificados

DIAGNÓSTICO
 AMBIENTAL
do empreendimento

ANÁLISE DOS IMPACTOS

MEDIDAS MITIGADORAS

CARACTERIZAÇÃO
 DO
 EMPREENDIMENTO

CADASTRO

MONITORAMENTO

RIMA

TODAS alternativas
locacionais

Hipótese de não
 execução do
 empreendimento

Alternativas 
locacionais de
 interesse

Alternativas
tecnológicas

Analisada a 
viabilidade
ambiental
 do empreendimento

1

8

76

5

4
3

2

DIAGNÓSTICO
 AMBIENTAL
do empreendimento
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EIA
de um empreendimento

ÁREA DE INFLUÊNCIA
de todos fatores
 identificados

DIAGNÓSTICO
 AMBIENTAL
do empreendimento

ANÁLISE DOS IMPACTOS

MEDIDAS MITIGADORAS

CARACTERIZAÇÃO
 DO
 EMPREENDIMENTO

CADASTRO

MONITORAMENTO

RIMA

TODAS alternativas
locacionais

Hipótese de não
 execução do
 empreendimento

Altenativas 
locacionais de
 interesse

Alternativas
tecnológicas

Demonstrada a 
viabilidade
ambiental
 do empreendimento

1

8

76

5

4
3

2

TODAS ALTERNATIVAS
 LOCACIONAIS

ÁREA DE INFLUÊNCIA
de todos fatores
 identificados

Hipótese de não
 execução do
 empreendimento

TR com BR 
Atividade / local

Alternativas 
locacionais de
 interesse

DIAGNÓSTICO
 AMBIENTAL
do empreendimento

ANÁLISE DOS IMPACTOS

MEDIDAS MITIGADORAS MONITORAMENTO

RIMA

Avaliada a 
viabilidade
ambiental
 do empreendimento

Hipótese de não
 execução do
 empreendimento

Alternativas
tecnológicas
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BR
para cada ação
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ID

O
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tec
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gia

alt
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iva
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ida

Ligação com o EIA

2ª malha

BR - contribuições

Identificar alternativas
(mais) sustentáveis

Mitigar 

padrão scoping

Objetivos, indicadores e metas

Monitorar

identificar
elos com outras

ações estratégicas

Descrição da
base

ambiental

Prever e avaliar impactos
das alternativs escolhidas

Consulta  e decisão

AAE
de uma ação estratégica

O MÍNIMO EXIGIDO 
 pela sociedade

É IDENTIFICADO 

 PARA QUE SEJA
SUSTENTÁVEL

O PONTO INICIAL DE UMA
DECISÃO ESTRATÉGICA:
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B
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e 
d

e 
R
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ci

a 
(B

R
)

B
as

e 
d

e 
R

ef
er

ên
ci

a 
(B

R
)

Identificar objetivos de ação estratégica

Decisão formal/divulgação 

Implementação e monitoramento 
da ação estratégica

Descrever a base de referência ambiental; 
identificar áreas problema;

Identificar conexões com outras ações estratégicas

Identificar objetivos e indicadores de AAE 
Incluir questões ambientais/sustentáveis

Refinar a(s) alternativa(s) escolhida(s) e documentar 

Escolher a(s) alternativa(s) preferenciais; 
descrever a ação estratégica em mais detalhes

(‘instrumentalizar, documentar’)

Identificar meios alternativos para assegurar o 
objetivo da ação estratégica e resolver o problema

AAE  E PLANEJAMENTO METODOLÓGICO / PROCESSUAL

Revisão  da alternativa escolhida
.

Implementação

Monitoramento da ação estratégica

Identificar objetivos e indicadores de AAE 
Incluir questões ambientais/sustentáveis

Descrever a base de referência ambiental; 
identificar áreas problema;

Identificar conexões com outras ações estratégicas

Monitorar os impactos da ação estratégica

Finalizar o relatório de AAE, 
estabelecer diretrizes para implementação

Identificar alternativas (mais) sustentáveis

Estabelecer scoping (universo a considerar); 
consulta

Mitigar impactos da(s) alternativa(s) escolhidas/
documentar

Participação pública antes da decisão 

Descrever a base de referência ambiental; 
identificar áreas problema;

Identificar conexões com outras ações estratégicas

Mitigar impactos da(s) alternativa(s) escolhidas/
documentar

Participação pública antes da decisão 

Finalizar o relatório de AAE, 
estabelecer diretrizes para implementação

Monitoramento dos impactos da ação estratégica

Estabelecer scoping (universo a considerar); 
consulta

Identificar alternativas (mais) sustentáveis

Prever e avaliar impacto(s) da(s) altrnativas/
Documentar impactos e prever 

mitigação e monitoramento

Prever e avaliar impacto(s) da(s) alternativas/
Documentar impactos e prever 

mitigação e monitoramento

DECISÃO ESTRATÉGICA AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA
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PODER  
DISCRICIONÁRIO
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Simplificar com qualidade



AIA e licenciamento no estado de São Paulo
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AUDIÊNCIA PÚBLICA  DO AUDIÊNCIA PÚBLICA  DO 
MINISTÉRIO PÚBLICOMINISTÉRIO PÚBLICO

propostas de alteração do licenciamento ambiental  propostas de alteração do licenciamento ambiental  

Salvador, 25 de abril, 2016Salvador, 25 de abril, 2016



¤ uma avaliação prévia dos impactos de ações ou uma avaliação prévia dos impactos de ações ou 

intervenções em determinada realidade ambiental requer intervenções em determinada realidade ambiental requer 

uma adequada compreensão das relações de causa e uma adequada compreensão das relações de causa e 

efeito possíveis, que envolvem:efeito possíveis, que envolvem:

impacto ambiental e nexo causalimpacto ambiental e nexo causal

a estrutura causal  dos  a estrutura causal  dos  

sistemas ambientais sistemas ambientais 

A potencial pressão da A potencial pressão da 

intervençãointervenção
XX

O processo de licenciamento ambiental sempre opera em diferentes condições e O processo de licenciamento ambiental sempre opera em diferentes condições e 

situações de situações de incertezasincertezasincertezasincertezasincertezasincertezasincertezasincertezas, seja pela diversidade de tipologias de empreendimentos , seja pela diversidade de tipologias de empreendimentos 

que envolvem, seja pelas distintas realidades ambientais que estão consideradas. que envolvem, seja pelas distintas realidades ambientais que estão consideradas. 



� Os sistemas ambientais possuem estruturas causais de Os sistemas ambientais possuem estruturas causais de uma rede uma rede 

interconectada de cadeias de causa-efeitointerconectada de cadeias de causa-efeito, incluindo as relações de , incluindo as relações de 

retroação (avaliação integrada dos problemas), como também retroação (avaliação integrada dos problemas), como também 

apresentam freqüentemente apresentam freqüentemente descontinuidades, limites e níveis descontinuidades, limites e níveis de de 

comportamento em função dascomportamento em função das condições condições que estão submetidas;  que estão submetidas; 

� Os sistemas ambientais são Os sistemas ambientais são poliestáveis,poliestáveis, ou seja, possuem mais de uma  ou seja, possuem mais de uma 

trajetória de equilíbrio estável. Dessa forma, mudanças são possíveis no trajetória de equilíbrio estável. Dessa forma, mudanças são possíveis no 

modo básico de comportamento do sistema, mesmo por pequenas modo básico de comportamento do sistema, mesmo por pequenas 

perturbações, quando o estado do mesmo encontra-se nas proximidades perturbações, quando o estado do mesmo encontra-se nas proximidades 

do limite divisor de domínios de estabilidade;do limite divisor de domínios de estabilidade;

� Os sistemas ambientais se caracterizam principalmente pela sua Os sistemas ambientais se caracterizam principalmente pela sua 

capacidade de recuperação frente às perturbações,capacidade de recuperação frente às perturbações,   ou seja, pela suaou seja, pela sua  

variabilidade – dinâmicavariabilidade – dinâmica, bem como ao desenvolvimento da flexibilidade , bem como ao desenvolvimento da flexibilidade 

necessária para adaptar-se às diferentes condições que venham ser necessária para adaptar-se às diferentes condições que venham ser 

submetidas;submetidas;

impacto ambiental x nexo causalimpacto ambiental x nexo causal
existem aspectos ambientais intangíveis à compreensão da realidade  que existem aspectos ambientais intangíveis à compreensão da realidade  que 

decorre dos aspectos e das diversas características susceptíveis à incerteza decorre dos aspectos e das diversas características susceptíveis à incerteza 

que constituem a estrutura causal dos sistemas ambientais na medida em que:que constituem a estrutura causal dos sistemas ambientais na medida em que:

[1][1]  GALLOPIN, G. Enfoques alternativos en la evaluación del impacto ambiental. CEPAL /PNUMA Documento CDA -15, 1984.GALLOPIN, G. Enfoques alternativos en la evaluación del impacto ambiental. CEPAL /PNUMA Documento CDA -15, 1984.



situações de incerteza: situações de incerteza: 

o INCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDAINCERTEZA DEFINIDA, , quando o universo das possibilidades e os eventos quando o universo das possibilidades e os eventos 

possíveis estão estabelecidos e possíveis estão estabelecidos e são conhecidas são conhecidas são conhecidas são conhecidas são conhecidas são conhecidas são conhecidas são conhecidas as probabilidades de ocorrência de as probabilidades de ocorrência de 

cada um dos eventos integrantes do universo (quando se trata de problemas bem cada um dos eventos integrantes do universo (quando se trata de problemas bem 

estruturados com estruturados com riscoriscoriscoriscoriscoriscoriscorisco););

o INCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVAINCERTEZA QUANTITATIVA, , , , , , , , quando o universo das possibilidades e os eventos quando o universo das possibilidades e os eventos 

possíveis estão estabelecidos, mas possíveis estão estabelecidos, mas não são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidasnão são conhecidas  as probabilidades de  as probabilidades de 

ocorrência de cada um dos eventos integrantes do universo (problemas bem ocorrência de cada um dos eventos integrantes do universo (problemas bem 

estruturados com estruturados com incertezaincertezaincertezaincertezaincertezaincertezaincertezaincerteza); ); 

o INCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVAINCERTEZA QUALITATIVA, quando o universo das possibilidades e os eventos , quando o universo das possibilidades e os eventos 

possíveis estão mal estabelecidos e as probabilidades de ocorrência estão restritas possíveis estão mal estabelecidos e as probabilidades de ocorrência estão restritas 

somente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de umsomente a alguns eventos de um  universo prático substituído (problemas quase  universo prático substituído (problemas quase 

estruturados);estruturados);

o INCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTALINCERTEZA TOTAL, , , , , , , , quando o universo de possibilidades está mal estabelecido e quando o universo de possibilidades está mal estabelecido e 

os eventos possíveis estão restritos a um único caso identificável e os eventos possíveis estão restritos a um único caso identificável e são totalmente são totalmente são totalmente são totalmente são totalmente são totalmente são totalmente são totalmente 

desconhecidasdesconhecidasdesconhecidasdesconhecidasdesconhecidasdesconhecidasdesconhecidasdesconhecidas  as probabilidades de ocorrência do evento identificado  as probabilidades de ocorrência do evento identificado 

(ignorância plena, previsão impossível). (ignorância plena, previsão impossível). 

impacto ambiental x nexo causalimpacto ambiental x nexo causal



. . 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL X  INCERTEZAS LICENCIAMENTO AMBIENTAL X  INCERTEZAS 

as avaliações ambientais necessárias ao LA envolvem as avaliações ambientais necessárias ao LA envolvem 

diversas complexidades analíticas em função da natureza diversas complexidades analíticas em função da natureza 

e potencial impactante das atividades ou intervenções e potencial impactante das atividades ou intervenções 

como também das vulnerabilidades e restrições ambientais como também das vulnerabilidades e restrições ambientais 

do local. do local. 

  O processo de licenciamento ambiental sempre opera em O processo de licenciamento ambiental sempre opera em 

diferentes condições e situações de diferentes condições e situações de incertezasincertezas, seja , seja 

pela diversidade de tipologias de empreendimentos que pela diversidade de tipologias de empreendimentos que 

envolvem, seja pelas distintas realidades ambientais que envolvem, seja pelas distintas realidades ambientais que 

estão consideradas.estão consideradas.

  o LA se destina às intervenções ou atividades que o LA se destina às intervenções ou atividades que 

envolvem elevadas ou medias complexidades que requer envolvem elevadas ou medias complexidades que requer 

avaliações préviasavaliações prévias, seja em termos do empreendimento , seja em termos do empreendimento 

ou das condições ambientais da sua localizaçãoou das condições ambientais da sua localização



Res. 237

“Procedimento administrativo Procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a 

localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades 

utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas 

técnicas aplicáveis ao caso. 

ProposiçãoProposição

um processo sistemático de avaliação prévia de regulação preventiva de um processo sistemático de avaliação prévia de regulação preventiva de 

ações e atividades com vistas a:ações e atividades com vistas a:

i)i)avaliar as possibilidades de compatibilização entre os impactos ambientais avaliar as possibilidades de compatibilização entre os impactos ambientais 

adversos e as restrições e/ou capacidade de suporte dos recursos ambientais adversos e as restrições e/ou capacidade de suporte dos recursos ambientais 

envolvidos e com a perspectiva da sustentabilidade de desenvolvimento de  envolvidos e com a perspectiva da sustentabilidade de desenvolvimento de  

sua área de influência ou determinada região. sua área de influência ou determinada região. 

ii)ii)  assegurar as diretrizes e medidas de prevenção aos impactos ambientais assegurar as diretrizes e medidas de prevenção aos impactos ambientais 

que possam decorrer nas suas fases de planejamento, implantação, operação, que possam decorrer nas suas fases de planejamento, implantação, operação, 

ampliação e desativação. ampliação e desativação. 
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Licença de Operação (LO)  - autoriza a operação da atividade ou autoriza a operação da atividade ou 

empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das 

licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental e condicionantes licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental e condicionantes 

determinados para a operação.determinados para a operação.

LICENCIAMENTO AMBIENTALLICENCIAMENTO AMBIENTAL
  Art.19. do Decreto 99.274/1990Art.19. do Decreto 99.274/1990  / res. 237/97 / res. 237/97

Licença Prévia (LP) -  concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 

atividade aprovando sua localização e concepção, atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambientalatestando a viabilidade ambiental[1][1]   e e 

estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua 

implementação;implementação;

Licença de Instalação (LI)  - autoriza a instalação do empreendimento ou atividade autoriza a instalação do empreendimento ou atividade 

de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 

incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes da qual constituem incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes da qual constituem 

motivo determinantemotivo determinante;;

   renovação

[1]  Acrescido pela Resolução 237/97, mas não consta do Decreto Federal que regulamenta o licenciamento.

O Licenciamento Ambiental se constitui em uma sucessão de fases de análises encadeadasO Licenciamento Ambiental se constitui em uma sucessão de fases de análises encadeadas

Essa sequência é o reconhecimento pertinente que seria extremamente temerário para o Essa sequência é o reconhecimento pertinente que seria extremamente temerário para o 

ambiente qualquer definição sem o devido conhecimento das condições ambientais da ambiente qualquer definição sem o devido conhecimento das condições ambientais da 

localização desejada e do potencial impactante que a atividade possa representarlocalização desejada e do potencial impactante que a atividade possa representar



Quanto ao Quanto ao POTENCIAL DE IMPACTO POTENCIAL DE IMPACTO 

A proposta em discussão propõe uma classificação dos A proposta em discussão propõe uma classificação dos 

empreendimentos e atividades, a partir doempreendimentos e atividades, a partir do  produto do  produto do 

potencial poluidor (PP) com o porte (P), potencial poluidor (PP) com o porte (P), 
com a fórmula a seguir: C = PP x P, onde C = Classificação; PP = Potencial Poluidor; P = com a fórmula a seguir: C = PP x P, onde C = Classificação; PP = Potencial Poluidor; P = 

Porte. Porte. 

A classificação se restringe ao potencial de pressão, sem A classificação se restringe ao potencial de pressão, sem 

considerar as condições ambientais.considerar as condições ambientais.

o potencial de  pressão o potencial de  pressão 

ambiental  do empreendimentoambiental  do empreendimento
as condições de ambientais as condições de ambientais 
(resiliência e vulnerabilidade ambiental da (resiliência e vulnerabilidade ambiental da 

localização)localização)
X



Quanto às tipologias das LICENÇASQuanto às tipologias das LICENÇAS

O O licenciamento ambiental por Adesão e compromissolicenciamento ambiental por Adesão e compromisso, bem com o , bem com o 

licenciamento por Registro, além de se traduzirlicenciamento por Registro, além de se traduzir  essencialmente na  essencialmente na 

precarização e banalização de um termo de ajuste e conduta (TAC), é, precarização e banalização de um termo de ajuste e conduta (TAC), é, 

sobretudo, a eliminação da visão preventiva que se pretende com o sobretudo, a eliminação da visão preventiva que se pretende com o 

licenciamento.licenciamento.

as propostas de licença as propostas de licença UnificadaUnificada   pressupõe a estruturação de pressupõe a estruturação de 

situações envolvendo condições de previsões bem definidas e de situações envolvendo condições de previsões bem definidas e de 

minimização significativa do risco potencial de impacto e, portanto, a minimização significativa do risco potencial de impacto e, portanto, a 

inexistência de incertezas e inexistência de incertezas e 

Considera que os requisitos prévios e restrições estão satisfatoriamente Considera que os requisitos prévios e restrições estão satisfatoriamente 

estabelecidos e, portanto, dispensaria uma prévia apreciação, estabelecidos e, portanto, dispensaria uma prévia apreciação, o qual o qual 

não se configura na prática atualnão se configura na prática atual



  A proposta de alteração restringe à analise de alternativas A proposta de alteração restringe à analise de alternativas 

tecnológicas e somente prevê a análise de alternativas tecnológicas e somente prevê a análise de alternativas 

locacionais a determinados empreendimentos. Essa locacionais a determinados empreendimentos. Essa 

proposição evidencia uma visão tecnocrática na abordagem proposição evidencia uma visão tecnocrática na abordagem 

da avaliação. da avaliação. 

Essa lógica somente teria sentido nas regiões que possuem Essa lógica somente teria sentido nas regiões que possuem 

planos de ordenamento territoriais satisfatoriamente planos de ordenamento territoriais satisfatoriamente 

estabelecidos e essa não é a realidade brasileira.estabelecidos e essa não é a realidade brasileira.

Quanto às alternativas Quanto às alternativas 
As atividades de elaboração dos EIA consistem As atividades de elaboração dos EIA consistem 

essencialmente na geração e sistematização de essencialmente na geração e sistematização de 

informações a respeito das oportunidades alternativas, informações a respeito das oportunidades alternativas, 

dentre as quais se busca selecionar aquela mais apropriada dentre as quais se busca selecionar aquela mais apropriada 

às restrições e potencialidades ambientais. às restrições e potencialidades ambientais. 

a análise de alternativas constitui-se numa primeira e a análise de alternativas constitui-se numa primeira e 

fundamental medida de mitigação e prevençãofundamental medida de mitigação e prevenção



Quanto à participação públicaQuanto à participação pública
recomenda-se incorpora na proposta:recomenda-se incorpora na proposta:

    a) apreciação pública dos termos de referências do EIA baseado em proposta a) apreciação pública dos termos de referências do EIA baseado em proposta 

circunstanciado do órgão competente ( uma adequada contextualização prévia das circunstanciado do órgão competente ( uma adequada contextualização prévia das 

potenciais intervenções).A consulta pública pode no mínimo incluir a disponibilidade potenciais intervenções).A consulta pública pode no mínimo incluir a disponibilidade 

do projeto e da proposta para manifestação, além de outros procedimentos, como a do projeto e da proposta para manifestação, além de outros procedimentos, como a 

audiência ou apresentações de debates públicas e do conselho de ambiente;audiência ou apresentações de debates públicas e do conselho de ambiente;

  b) apreciação pública prévia do b) apreciação pública prévia do do aceite pelo órgão ambiental e respectivo parecer do aceite pelo órgão ambiental e respectivo parecer 

disponibilizado do disponibilizado do EIA apresentado;EIA apresentado;

c) apreciação pública do EIA mediante a disponibilidade prévia com prazo satisfatório c) apreciação pública do EIA mediante a disponibilidade prévia com prazo satisfatório 

para os agentes sociais (prazo mínimo de 90 dias). para os agentes sociais (prazo mínimo de 90 dias). 

d) apreciação do conselho de ambiente. No caso de projetos submetidos ao IBAMA, d) apreciação do conselho de ambiente. No caso de projetos submetidos ao IBAMA, 

a apreciação final deve ser da comissão tripartite regional com a inclusão de a apreciação final deve ser da comissão tripartite regional com a inclusão de 

representantes da sociedade ( a autonomia exagerada do IBAMA fere o princípio representantes da sociedade ( a autonomia exagerada do IBAMA fere o princípio 

federativo). No caso de LA sem EIA seria apreciado por uma câmara técnica do federativo). No caso de LA sem EIA seria apreciado por uma câmara técnica do 

conselhoconselho

e) a consideração de pareceres independentes na apreciação do EIA.e) a consideração de pareceres independentes na apreciação do EIA.

Essas etapas poderiam ser estruturadas ou conjugadas com adoção Essas etapas poderiam ser estruturadas ou conjugadas com adoção 

de uma comissão independente de avaliação com representantes da de uma comissão independente de avaliação com representantes da 

sociedade civil e apresentado no Conselho de meio ambiente.sociedade civil e apresentado no Conselho de meio ambiente.



¤ reduzir as fases de análises do licenciamento ambiental reduzir as fases de análises do licenciamento ambiental 

compromete seus objetivos preventivos, tornando um compromete seus objetivos preventivos, tornando um 

processo meramente cartorial.processo meramente cartorial.

¤ as atividades sujeitas ao licenciamento ambiental não podem as atividades sujeitas ao licenciamento ambiental não podem 

se restrigir ao potencial se restrigir ao potencial poluidorpoluidor . . OO   potencial impactante de potencial impactante de 

uma atividade deve  considerar tanto o porte e a tipologia  e uma atividade deve  considerar tanto o porte e a tipologia  e 

as características ambientais locacionais. as características ambientais locacionais. 

¤ O critério de exigibilidade deve caber aos conselhos O critério de exigibilidade deve caber aos conselhos 

ambientais. Na resolução  somente deve ser indicado ambientais. Na resolução  somente deve ser indicado 

aquelas tipologias que independente do local seria  aquelas tipologias que independente do local seria  

submetidas ao LA e as normas gerais  que devem ser submetidas ao LA e as normas gerais  que devem ser 

consideradasconsideradas



O LICENCIAMENTO AMBIENTAL (LA) O LICENCIAMENTO AMBIENTAL (LA) 

Considerações para o aprimoramentoConsiderações para o aprimoramento

¤ A análise integrada do licenciamento exige  a apreciação  pública  A análise integrada do licenciamento exige  a apreciação  pública  

e legitimidade interinstitucionale legitimidade interinstitucional

¤ a apreciação sem uma instancia efetiva de participação pública a apreciação sem uma instancia efetiva de participação pública 

torna o processo autocrático e potencializa as incertezas torna o processo autocrático e potencializa as incertezas 

inerentes envolvidas.inerentes envolvidas.

¤   a seleção de atividades dispensadas da LA devem definidas com a seleção de atividades dispensadas da LA devem definidas com 

legitimidade social e seriam submetidas  a condições  e requisitos legitimidade social e seriam submetidas  a condições  e requisitos 

prévios definidos por instâncias colegiadas que a sociedade  prévios definidos por instâncias colegiadas que a sociedade  

participe.participe.

¤   o mérito das apreciações prévias deve incidir  simultaneamente o mérito das apreciações prévias deve incidir  simultaneamente 

na melhor tecnologia disponível e na capacidade de suporte do na melhor tecnologia disponível e na capacidade de suporte do 

ambienteambiente



“Operações de Fiscalização
do IBAMA no

Oeste da Bahia”



APRESENTAÇÃO:

Célio Costa Pinto
Superintendente do IBAMA na 

BAHIA (2007)
Especialista em Planejamento e 
Gestão Ambiental – (2005)

Analista Ambiental concursado 
do IBAMA (2002)

Engenheiro Civil (UFBA 1990)



Operação Veredas - Metodologia 
1.Comparação de imagens de satélite CBERS (2006/2008);
2.Polígonos de desmatamento (CSR): 81 áreas acima de 50HA;
3.Sobrevôo prévio do GRAER;
4.Validação dos dados em campo pelas equipes operacionais;
5.Viaturas: 12 camionetes;
6.Fiscais: 35 agentes e 01 coordenador
7.Analista de SIG (Sistema de Informações Geográficas): 02

Municípios:
Formosa do Rio Preto, Santa Rita de Cássia, Riachão das Neves, 
Barreiras, Luiz Eduardo Magalhães e São Desidério (BA).











DESMATAMENTO 2006/2008 



DESMATAMENTO 2006/2008 



DESMATAMENTO 2006/2008 



DESMATAMENTO 2006/2008 
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RESULTADOS

OPERAÇÕES NO OESTE DA BAHIA EM 2008

AUTOS DE 
INFRAÇÃO

(AI)

ÁREAS 
EMBARGADAS

(Hectares)

VALORES 
 AUTOS DE INFRAÇÃO

(R$)

VEREDAS I 92 59.686,676 38.384.713,00

VEREDAS II 63 19.455,930 17.572.651,00

TOTAL 155 79.142,606 55.957.364,00



INFRAÇÕES AUTOS DE 
INFRAÇÃO

1- Destruir, desmatar, explorar, causar dano e fazer uso de fogo, 
sem licença ou autorizações do órgão ambiental competente. 74%

2- Funcionar empreendimentos agrícolas potencialmente 
poluidores, sem licença ou autorização do órgão ambiental 
competente. 19%

3- Causar dano direto ou indireto a Unidade de Conservação 
(desmatamento e plantios ilegais) 05%

4- Descumprimento de embargos e interdições de áreas 
desmatadas, sem licença ou autorização do órgão ambiental 
competente.  02%

OPERAÇÃO VEREDAS





A Tarde
CIDADES

todas as notícias de CIDADES 
06/11/2008 às 20:43 
| ATUALIZADA EM: 07/11/2008 às 00:41 | COMENTÁRIO (0) 

Carlos Minc fecha carvoaria no Oeste baiano
Rosiane Donato, da Sucursal de Barreiras
Luiz Tito/Agência A Tarde





DEFINIÇÃO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL:

Procedimento administrativo destinado a licenciar atividades ou 
empreendimentos utilizadores de recursos ambientais, efetiva 
ou potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, 
de causar degradação ambiental.

(Art. 2º da LC 140/2011)

Objetivos:
Avaliar a viabilidade ambiental do empreendimento, considerando os aspectos 
relacionados aos recursos naturais e ao próprio homem.

2) Assegurar gestão ambiental na execução das obras de ampliação, bem como 
na operação do empreendimento.



a) Recursos ambientais (Lei n° 6938/81, art. 3°, V): a atmosfera, as 
águas interiores, superficiais e subterrâneas, os estuários, o mar 
territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e a 
flora.

b) Poluição (Lei n° 6938/81, art. 3°, II e III): é a degradação da 
qualidade ambiental resultante de atividades humanas.

c) Degradação: alteração adversa das características do meio 
ambiente.

    
Comentário: Os conceitos de poluição e degradação trazem termos 

abstratos. Em muitos casos deve-se consultar o órgão ambiental.

     



Incorre em penalidade prevista na Lei n° 9.605/98 (Crimes ambientais) 
a falta de licenciamento:

Art. 60: Construir, reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em 
qualquer parte do território nacional, estabelecimentos, obras ou serviços 
potencialmente poluidores sem licença ou autorização dos órgãos 
ambientais competentes, ou contrariando as normas legais e 
regulamentares pertinentes:

Pena – detenção, de um a seis meses, ou multa, ou ambas as penas 
cumulativamente.



“Qualquer alteração das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do meio ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria ou 
energia resultante das atividades humanas 
que, direta ou indiretamente, afetem a saúde, 
a segurança e o bem-estar da população; as 
atividades sociais e econômicas; a biota; e as 
condições dos recursos ambientais.”

IMPACTO AMBIENTAL



Considerações.................

1. Inexistência de instrumentos de planejamento (ZEE, AAE, etc..) e 
de instrumentos econômicos (PSA, ICMS Ecológico, Repartição de 
TCFA p Municípios, etc...);

2. Pequena presença dos órgãos fiscalizadores e de atendimento;

3. A utilização indevida da vegetação natural de Cerrado 
denominada de campo limpo e campo sujo. Justificativa de limpeza 
de pasto para não obter a ASV.

4. Grilagem de terra;

5. Inexigibilidade de licença ambiental de plantio e colheita em área 
consolidada sem avaliação de impactos ambientais, sem limite de 
área, com uso de agrotóxicos, sem mitigação de impactos no solo, 
em comunidades tradicionais, nos recursos hídricos, na fauna, etc... 

6. Descumprimento de Embargos.



Considerações.................

1.A  Advocacia–Geral da União já se posicionou em processos de 
Embargos no IBAMA pela necessidade da apresentação da licença 
ambiental para a suspensão dos embargos;

2.A AGU também já se posicionou no processo de ADI que está em 
julgamento no STF pela inconstitucionalidade da Lei do Estado do 
Tocantins que determina a inexigibilidade do Licenciamento 
ambiental para atividades agrosilvopastoris;

3.A Presidencia do IBAMA, com base em decisão da Ministra do 
Meio Ambiente, orientou as Autoridades Julgadoras administrativas 
a aceitar uma certidão do INEMA declarando a regularidade 
ambiental de cada área embargada para a devida suspensão pelo 
IBAMA;

4.Enfim, acho que antes de ser um problema de governança e 
burocrático os bens ambientais precisam ser blindados pelo 
estado Brasileiro com ativos da sociedade e de uso comum. 



OBRIGADO !

celio.pinto@ibama.gov.br
supes.ba@ibama.gov.br 

3172.1653/1650

Linha Verde – 0800 61 8080





























           Projeto Resgate cultural nas baias e sertões 
          Fase II  infoco - inloco p/ Audio - video 

Esta lacuna do projeto vem dar suporte ao seu alcance 
na forma de entretenimento para que possa 
Atingir em 360º as áreas Interagentes de baias e sertões.

Dentro das alternâncias de trabalhos dos potencias da cultura  
de base pretende dar um retorno a cultura caiçara e quilombola  
que formaram na retorica da historia da costa leste do 
continente americano o tripé da arvore genealógica primaz da 
cultura brasileira  a “AMERINDIAEUROAFRO”  QUE NASCEU 
NAS AREAS INTERAGENTES DE BAIAS E SERTÕES. 
Pretende fazer o resgate da dissonância dando ênfase aos 
auspícios das determinantes culturais que compõem o seu 
universo.
Acultura barroca trazida de além-mar na era das descobertas 
trouxe o primeiro choque de culturas com os primeiros donos da 
terra e foi em meios aos deslumbramentos. Que os seus 
primeiros habitantes conheceram as suas primeiras influencias e 
no decorrer dos tempos com a chegada das variadas culturas 
continentais, ira formar em uma rica diversidade cultural de 
dimensão continental. NO SOLO SUL AMERICANO NAS 
TERRAS BRASILIS.
Pela ordem crescente do povoamento do solo brasileiro  as 
primeiras levas das  prolés  matrizeiras enquanto Brasil colônia 
foram de um lado os poucos aventureiros que se Aventuravam 
nas idas e vindas do mercado mercantil instauradas nas terras 
tupiniquins, que aos poucos devido As poucas mulheres que 
acompanhavam os primeiros imigrantes(na maioria das vezes 
forçados pela própria sorte do degredo) iam criando as primeiras 
mesclas caboclas,( vem do termo dado com o decorrer dos 
tempos aos habitantes da costa leste da américa do sul.) Mas, 
que no início os primeiros donos da terra os chamaram de 
caiçaras.
Na esteira do tempo a cultura Africana vem completar o tripé 



célula-mater da formação genética Amerindiaeuroafro.Brasil e 
America. No início segue duas distintas culturas da 
miscigenação do solo sul americano. Do lado do atlântico o 
caboclo caiçara do lado do pacifico o criollo. Termo designado 
ao miscigenado desde  de as Antilhas até o sul.

Suas festas tradicionais 
A corrida de canoas junto as suas festas tradicionais compõe a 
poesia avivada nesta era existencial. Pois estão presentes nas 
memoráveis passagem das festas dos seus padroeiros em que 
seus correligionários mantenedores da cultura de berço das 
nossas baias e bacias hidrográficas, ainda cultuam essa dadiva 
de entretenimento em que seus laços e traços se fazem 
presentes. 
Dentro da realidade hoje vivenciada nestas regiões detectada no 
diagnostico de pesquisas concluiu-se que, há uma questionável 
necessidade para  trabalhar alternâncias de responsabilidade 
em reverter os processos de degradações as quais estão 
submetidas ás populações tradicionais nestas regiões. 
“O diagnostico final alcançar 360°as regiões da pauta do 
projeto”                                                                          
    “TRABALHAR O RETORNO A BASE COMO DEVERÁS”.
A que se possa dar uma cobertura efetiva em concluir com 
êxitos os objetivos e metas do projeto. Tendo como prioridade o 
resgate a cultura de base. Para o qual e de salutar importância 
este seguimento, de alinhamento para o projeto, trabalhando em 
áudio e vídeo a estratégia deste que segue baixo. Compondo 
neste projeto o viés de documentar todas suas ações. 
                                                                          Estratégia da 
operacionalização para as regiões interagentes de baias seus arquipélagos, estuários, subidas 
dos rios e áreas ecossistêmicas de sertões.

                   Áudio e vídeo 
Filme documentário: entrevista e filmagem 
-Famílias caiçaras e quilombolas: Patriarcas pescadores  
agricultores e artesões.
Desta forma no devido retorno as bases culturais em todas as  



vertentes poderá também ser de grande valia aos  
conhecimentos desta lacuna da passagem histórica que nunca  
teve o seu reconhecimento e que pode contribuir com trabalhos  
de pesquisas e  trazendo  até a visão interdisciplinar os valores  
e potencias das culturas de bases que foram condenadas  
anonimato em séculos de sua existência.
Filmagem e Exibição dos filmes a serem rodados nas áreas de  
alcance do projeto objetivando difundir a conscientização e a  
informação sobre a situação das famílias tradicionais de base  
nas áreas os seus anseios e suas perspectivas interagentes de  
baias e sertões.
 

            “Áudio” programas de radio na internet (2 horas)
            Divididos em 4 blocos de 30 minutos de duração. 
 

1. Estratégia à atingir o maior numero possível para levar  
a educação ambiental e a conscientização dos seus  
potencias dos valores culturais.

Áreas cidade (centro) e adjacências (periférico) 
Centralizar programas de educação sócio ambiental  (áudio )
Objetivo atingir público alvo nestas áreas principalmente as  
áreas referentes ao projeto, levando a conscientização do ideal  
da E.A.

Conteúdo dos programas: 
1º Bloco Cia 3 Reduzir, Reaproveitar e Reciclar 
2º Bloco informes ecológicos 
3ºBloco agenda ambiental 
4ºBloco Agenda 21
1° BLOCO EDUCAÇÃO Agenda ambiental:

OBS: Intercala durante a programação apoio cultural, Musica  
Regional e MPB
TEMATICAS; Segue exemplos abaixo a serem inseridas nos  
programas.
Conteúdos das temáticas - conscientização da problemática  



da vida moderna EX. consumismo, lixo, doenças, custos 
Saúde Ambiental e degradação sócio ambiental.
Alternativas a desenvolver;
Desenvolver informes da agenda ambiental 
E: informes
Cuidando do lixo com a CIA 3Rs ex. reduzir consumo 
exacerbado, canalizando para o consumo sustentável  Ensinar 
a reduzir reaproveitar e reciclar. Trabalhando o raciocínio dos 
custos habituais. Exemplo conscientizar o público alvo sobre as  
consequências e as inconsequentes situações do destino errado  
do lixo.

Reforçar as perspectivas de alcance das metas dos 
programas  com entrevistas locais e profissionais convidados  
dessas áreas correlatas, abrindo espaço para reflexão de mais  
temáticas e discussões.
Desenvolver trabalhos para adequações de reduções dos  
custos sócios ambientais e sócias urbanos ex. iluminação,  
saneamento em casa prédios públicos e residências industrias  
empresas comercias, fabricas ETC... 
 
 2° BLOCO.  INFORMES ECOLOGICOS
-TEMATICAS:
Terão os assuntos da pauta de preservação no planeta  
divulgando informes relacionados a esta linha de ação ex.  
Fauna e Flora e seu risco de extinção com relação as  
mudanças climática e as atividades humanas no planeta.
-Criar pauta de discussões inerente a situações das  
degradações existências e seculares na observância DE 
SEUS  efeitos na era existencial e no porvir. 
ENTREVISTAS COM AMBIENTALISTAS, ENVOLVIDOS E  
PROFISSIONAIS DAS AREAS CORRELATAS.
 

 3° BLOCO EDUCAÇÃO AMBIENTAL
-TEMATICAS:



Divulgar e desenvolver a Educação Ambiental.
Divulgar à á Agenda ambiental e seus benefícios  
desenvolvendo  condições para ampliação de suas metas em 
dinamizar a E.A. em todos os níveis de seu retorno para os  
envolvidos que deverás vai reduzir  custos sociais ambientais e  
econômicos.
Finalizando com a implementação de proposta a criação de  
usinas de reciclagens nas áreas densamente povoada  
principalmente aos entornos de áreas ecossistêmicas dentre ou  
próximas as regiões industrializadas. 
Para A visão interdisciplinar poderá se ter a sua colaboração  
tanto no plano de pesquisas e documentários quanto como 
entretenimento.   
l. Difundir  e divulgar a educação ambiental em todos os níveis  
através de áudio (programas de radio) e em vídeo (filmes  
documentários) difundir a cultura e seus potencias de bases  
colaborando com o entretenimento, apresentando seus  filmes  
rodados nas suas áreas interagentes. E na visão interdisciplinar  
levar seus conteúdos aos colégios e entidades de ensinos  
trabalhando o diagnostico de  pesquisas.  “O retorno a base  
como deveras que será atingindo com  um retorno de 
programas a curto e médio prazo levando uma comunicação em 
áudio e vídeo nos afins de proporcionar a educação ambiental  
na forma de entretenimento.
Tendo em vista a ampliação da meta do nosso projeto piloto 
no qual e de estima relevância a participação da 
comunidade interagente que é um iconi de estimada 
consideração provado em pesquisas antropológicas de 
historiadores para que hoje estas mesmas continuem 
vivendo nas áreas de preservação, aumentando perspectiva 
em conservação das áreas ecossistêmicas onde vivem a 
séculos respeitando seus ciclos naturais interagindo por 
séculos diretamente nestas regiões nas quais estas deverás 
estão inseridas  neste  contexto no qual almeja a proposta 
do projeto. Quando é esperado plenamente o êxito 
satisfatório das metas e objetivos deste humilde préstimo, 



levando a E.A. em áudio e vídeo trabalhando perspectivas 
numa linguagem clara e compreensível as novas premissías 
do novo milênio.                                                  Trabalhar a 
reciclagem é plenamente viável mediante as comprovadas 
resoluções das contenções de custos econômicos e 
socioambientais que está proporciona, é necessariamente 
preciso difundi-la para que se tenha uma base solida para 
enfrentar os desafios nas áreas ecossistêmicas vitimadas 
pela degradação ambiental  abrindo espaço a soluções 
sustentáveis a estas regiões.    
Este projeto trabalhou nestas áreas, pesquisas e 
levantamentos para o diagnóstico da situação das perdas 
lastimáveis em que a degradação ambiental tanto no 
passado como é hoje na era existencial seu maior peso 
sócio ambiental e tornou-se a causa determinantemente 
sendo o vetor principal dos Avanços destes processos 
atingindo agora seus piores reflexos diante das 
aglutinantes situações das detonações nestas regiões, que 
sem ter o devido amparo nas suas infraestruturas, sofrem 
suas principais consequências nas perdas lastimáveis 
Sócios culturais e sócios econômicas, tendo como fatores 
determinantes, os reflexos, vindo das agravantes nos seus 
aspectos sócios ambientais. Enquanto que no fator 
determinante está nas aglutinantes situações quando seu 
meio ambiente agonizante, vem atingindo seus limites 
máximos de assimilação. Ex. as perdas dos seus 
mananciais de oxigenação devido a degradação de suas 
bacias hidrográficas com o acumulo de poluição nos seus 
rios. Quando as causas de maior peso são os lançamentos 
de esgotamento sanitários e indústrias sem contar os 
desequilíbrios causados pelas atividades portuárias tendo 
as descargas dos seus navios os vetores silenciosos nas 
suas aviltantes demandas de ida e vinda, nas varias baias 
que compõem a paisagem do nosso litoral. 
Fazer desse nosso empenho de transformar a A.E.  em uma 
arte de viver bem. Será um caminho para o êxito deste 
projeto piloto, estando este  dentro da pauta das resoluções 



do projeto do PNUMA (Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente) Que deverás é trás uma alternância a 
realidade para a sustentabilidade no planeta.
 
4° BLOCO Agenda 21:
- TEMATICAS
- divulgar e Desenvolver informes sobre á agenda 21.
- Estimular a criação de agendas 21 nas áreas sem as suas 
perspectivas.
- Oferecer suportes aos interessados.
- Trabalhar as ações de forma a que de acesso aos 
participantes as informações e encaminhamentos.
  

                                                                             

                    



                         Relatório ao Fórum do Projeto Resgate Cultural na Baia de  Guanabara
2006

1º Fórum das Artes voltado a Educação Ambiental
2007

Após anos de trabalhos no voluntariado junto COM LEVANTAMENTOS DE PESQUISAS  nas 
áreas interagentes da região de Entornos de baias e sertões,  que deveras refletimos  na Baía de 
Guanabara, através deste firme propósito de criar mais uma vertente que minimize a problemática da 
sócio-ambientalização nestes nossos complexos habitats.

         O projeto é o resultado de um estudo elaborado com base em pesquisas de opinião, e levantamento de  
dados em pesquisas contemporâneas e existências. QUANDO FORAM FEITO  LABORIOSOS ESTUDOS 
DE INTERPRETAÇÕES  DAS SUAS MENSAGENS. PELOS QUAIS FORAM DETECTADOS VARIOS 
DIAGNOSTICOS TENDO COMO EX. AS PERDAS LASTIMAVEIS DE SEUS POTENCIAS TANTO 
NO PLANO  CULTURAL SOCIOAMBIETAL E  ECONOMICO.   EM  QUE NO  SEU SOMATÓRIO 
REFLETE  O   DIAGNOSTICO   FINAL  DIANTE   DA  PERPLEXIDADE  DOS  AVANÇOS  DAS 
DEGRADAÇÕES  AMBIENTAIS  DESDE  A  ERA  DOS  DESCOBRIMENTOS   PASANDO  PELAS 
ABASTANÇAS,  PELOS SEUS CICLOS ECONOMICOS,  ENTRANDO NA ERA  INDUSTRIAL  – 
SENDO ESTE ULTIMO O FATOR DETERMINANTE “A QUEDA DE SUAS BASES .  QUANDO 
NUNCA HOUVE O RETORNO A ESTAS COMO DEVERAS”;  RESTARAM AS SEQUELAS DAS 
CONSEQUENCIAS DAS INCONSEQIUENTES E SECULARES DETONAÇÕES AMBIENTAIS  EM 
DETRIMENTO  AOS  PROC3SSOS DAS    ACTIVIDADES HUMANAS NESTAS REGIÕES.TENDO 
NA PONTA DO ASCBERG SEUS PIORES REFLEXOS DAS DISTORÇÕES E DAS AGLUTINANTES 
SITUAÇÕES DE SEUS HABITATS.EM QUE FORAM TRANSFORMADAS AS NOSSAS BAIAS DAS 
GRANDES  METROPOLIS.  OUTRORA  SALUBRES  E  HOJE  INDUSTRALIZADAS.  DENTRO  DA 
PASSAGEM  DOS  SECULOS  VINT6E  X  VINTE UM  AINDA  NÃO  TIVERAM  SEU  RETORNO... 
NESTA  ERA  EXISTENCIAL  DE  AGORA  OU  NU7NCA,  ESTAS  BASES   CLAMAM  PELOS 
AJUISTES DAS DESTRUIÇÕES DE SUAS RESERVAS QUANDO NA FALTA do CONSENSO QUE 
NUNCA HOUVE. ESTAS FORAM TRANSFORMADA NESTE PALCO AGONIZANTE DE FALTA DE 
TUDO  E  NESTE  TRAJETO  DAS  DERROCADAS  DESTA  ESTEIRA   AS  AGLUTINAÇÕES 
ATINGIRAM  SUAS  INFRAESTRUTURAS.  JÁ  BASTANTE  FREAGILIZADAS 
MEDIANTE A ESTAS QUADRANTES SITUAÇÕES DE DESCALABROS  É SALUTAR SE PROPOR 
QUE ACONTEÇAM- REALMENTE AS MEDIDAS EMERGENCIAS DE SUAS COMPENSAÇÕES. 
TÃO ESPERADAS PELO VASTO CONTINGENTE NAS NOSSAS BAIAS. AINDA QUE TERDIA.

                      O DIAGNOSTICO FINAL;      “ O RETORNO AS SUAS BASES COMO DEVERAS”
         Entretanto estas regiões tiveram num passado ainda não muito distante seus momentos de uma certa 

hegemonia.  “Quando  o  mercantilismo  foi  para  as  baias  como  a  industrialização  esta  para  as  grandes 
metropolis”  conclui-se que a era de sustentabilidade das baías teve seu momento histórico. Antes da metade 
do século XX, os peixes respiravam aliviados nos estuários e manguezais nas embocaduras das aréolas das 
nossas baías. As suas lavouras de coivaras produziam seus melhores frutos E os povos interagentes e das 
cidades os tinham com fartura nas suas mesas.

        E preciso criar uma nova mentalização de pesquisas em buscar um retorno satisfatório com a devida 
contundência dos fatos em que se conceda na praticidade em projetos e medidas de alcance em  resultados 



com retorno devido de ao seus  comprometimentos  e compromissos   finais.  E que busquem atender  os 
envolvidos neste processo..

A família caiçara sobreviveu ao barco a motor
eu  .....ao barco.... que sabedoria secular nos ensina a rumarmos para o futuro confiando no presente aqui 
agora nas mãos........nossos remanescentes. artesãos...Renomeados ou não nos.....comúnico ideal: resgatar a 
cultura nas áreas interagentes, solidificando a base, voltando às origens e .......seu potencial. Iremos inseri-
los no contexto sócio-econômico de novo, com sua ....harmoniosa. Buscaremos a ......para .Educação 
Ambiental.....sustentável e futuramente as ...deste laborioso trabalho possa resgatar também as novas 
gerações, dando-lhes um base de cultura sustentável.             

             



0
Relatório pesquisas nas áreas interagentes das bacias de rios na região do entorno de  Baías 

e áreas ecossistêmicas de sertões.
                                                                    2007
1º Fórum das Artes voltado a Educação Ambiental na Apaguapimirim. Baia de Guanabara.

   Após  a  passagem de  mais  de  dez  anos  de  estudos  e  de  trabalhos  no  voluntariado  em pesquisas  e 
levantamentos das áreas interagentes das regiões  dos Entornos de nossas baias e ecossistemas costeiros e 
fluviais. Que deveras reflete nos seus espelhos d’agua o somatório de todas as eras das atividades humanas, 
que resultou em graves detonações de seus ecossistemas. Devido as aglutinantes situações em que foram e 
são submetidas  ao longo do tempo.  as regiões em evidencia.  Sendo as que mais  sofreram seus fatores 
impactantes são as que receberam seus maiores volumes de vetores que lhes trouxeram o  maior  peso 
imposto pelas aviltantes situações que procederam  nestas. 

         O conteúdo de pesquisas e levantamentos discutidos neste fórum remetem aos diagnósticos detectados em 
decorrentes  situações impactante. Tendo sido elaborado o  resultado  destes estudos também  com base em 
pesquisas de opinião, levantamento de dados e um prévio diagnóstico dos avanços da degradação ambiental. 
-Desde a áurea das descobertas até chegar em seu ápice aqui agora, nas primeiras aglutinações sendo a gama 
de seus maiores vetores. A sanha da cobiça que ira trazer danos tanto para o meio ambiente como para o seu 
evolutivo. Quando vai trazer sequelas de inconsequentes consequências causando situações de processos 
irreversíveis,.  que  ira  quase  perpetuar  a   degradação  ambiental  em  nosso  território.   Levando  a  total 
extinção  da  mata  atlântica  e  em  muitos  de  seus  ecossistemas  TRAZENDO  PROCESSOS  DE 
DESTABILIZAÇÃO  ,  CORROBORANDO  COM  A  DESTRUIÇÃO  DE  SUA   HEGEMONIA. 
Nesta trajetória avançam e vão afetar de forma drástica  áreas longínquas  como foi a destruição do vale do 
Jequetinhonha na febre do ouro que deixou rastros de destruições e detonações incalculáveis. Quando no 
seguimento destas catástrofes o  crescimento desordenado os acompanham levando estas suas marcas até 
hoje  culminando com o inchaço  das grandes cidades levando-as as aglutinações em que pesa  nos últimos 
tempos. 
O aumento das demandas junto com a falta de planejamentos prévios em relação aos seus efeitos. Quando 
não houvera medidas cabíveis para atende-las sem destruir seus ciclos vitaes, vai contribuir mais tarde para 
as aglutinantes situações do porvir. Quando em eras de detonações .os ciclos das assimilações destas regiões 
que  foram e  são  submetidas  aos  efeitos   a  catastróficas  situações  impactantes,  chegando   as  vias  de 
aviltantes detonações tendo na sua ponta o  peso da    industrialização.– Quando no seu somatório  a esteira 
das detonações de suas estruturas (sua biota, seus sistemas abiótico e biótico)  e posteriormente os efeitos da 
falta de planejamentos extrategicos  determinam aos aniquilamentos também de suas infraestruturas. Sendo 
que no passado  os  fatores primordiais para a determinante queda das suas bases e ascensões das metrópoles 
nestas regiões foi a detonação de suas matérias primas. E o que culmina na atual situação das aglutinações a 
qual se encontram   inicio do século  XI  são as consequentes inconsequências de toda uma falta de um 
planejamento hegemônico e salutar..

         Entretanto  diante dos fatos, nos comparativos de pesquisas. Em meio a toda uma retorica  avassaladora da 
evolutiva  haveremos  de  achar  o  momento  de  certo  equilíbrio  quando  do  processo  da  aclimatação  e 
consolidação de nossas bases.  Tendo seu protagonista  o novo habitante  das nossas regiões interagentes 
ecossistêmicas de baias e sertões que os verdadeiros donos da terra os chamaram de caiçaras. e esta nova 
ordem genealógica provida de três formações continentais(ameríndia-euro-afro) que foi o primeiro tripé da 
ordem  da  mescla  primaz  brasileira.  Que  durante  os  primeiros  séculos  fixando-se  nestas  regiões,  vai 
desenvolver através de suas experiências etnas, séries de variáveis mutações que ao longo do tempo criara 
uma unidade de consensualidade espontânea tendo seu ponto vital de referencias  o seu universo praeiro e 
sertanejo. Que ao longo do tempo vai provar ser de  importância vital em  perpetuar estas regiões enquanto 
ecossistêmicas respeitando os seus ciclos vitais.

.    Depois de concluído vários comparativos de pesquisas conclui-se  que a era de sustentabilidade das baías 
teve seu momento histórico . Ainda antes da metade do século XX, os peixes respiravam aliviados nos 
estuários e manguezais nas embocaduras das nossas baías e seus viveres eram criados em terras salubres dos 
seus sertões..  E os povos interagentes os tinham com fartura nas suas mesas.  Vendiam seus excedentes 
chegando até vias de exportação. 

         Os caiçaras patriarcas nessas regiões deram seus testemunhos de vivência e sabedoria popular quando nos 
relataram que suas gerações: pescavam, plantavam, mariscavam e caçavam, tirando o sustento para sua 
sobrevivência e vendendo os excedentes, isso respeitando o ciclo de vida animal e também vegetal, porque 



na extração e plantação tiveram papel também importante no suprimento e escoamento da produção vendida 
nos  mercados  e  feiras  livres  das  cidades  e  suas  metropolis  nas  baías. 
Dados em pesquisas da antropologia ecológica contemporânea, nos mostram enfoques que comparados aos 
seus  resultados,  evidencia  um  resgate  desta  dissonância. 
“O retorno a base como deverás“ diagnostico de reflexão do Etnólogo e antropólogo Darcy Ribeiro na sua 
interpretação em seu relatório para a reparação No sentido que refere6, nas regiões interagentes de seus 
ecossistemas  comprometidos.  Relatório  que  tem a  marca  de  sua  unanime  retratação   na  passagem da 
eco92... Acompanhando as evidencias  que temos em pauta pode-se perceber  que, as  áreas interagentes 
tiveram um momento vital de equilíbrio nessas regiões.  Com essas afirmações concluímos que passamos 
uma era de sustentabilização e não tínhamos uma percepção  voltada para um futuro que garantisses a estas 
mesmas estarem livres  das destabilizações. que as acometem. no aqui  agora.

         A cultura caiçara nos mostra o caminho a seguir. Seus feitos se deram num momento até não muito 
distante de um século; ainda podia se ver o impulsionar desta alavanca.  Não sendo, é claro, os vetores da 
escala  da degradação ambiental.  Muito pelo contrário.  De heróis da resistência  passaram a vítimas das 
ascensões  metropolitanas,  que  tanto  colaboraram  para  erguê-las.  Esses  mesmos  heróis  de  se  mesmos 
resistem e  insistem ainda em sobreviver no âmbito de  sua cultura. Restaram poucas famílias, literalmente 
podemos dizer adaptadas à evolução dos tempos e condicionadas a manterem seus laços culturais. O caiçara 
pescador, o agricultor, as suas artes, o entalhamento, que é o aprimoramento hoje voltado ao artesanato e 
antes mais do que uma arte, era a necessidade de fabricar seus utensílios domésticos, e utilitários, como 
canoas, pratos e talheres, bancos de sentar, a costura de panos de rede e velas de barcos, os adornos e 
vestimenta. A indumentária de sua decoração. As rendas de birro, são um marco da indumentária E são uma 
herança caiçara passada de geração a geração, até os dias de hoje,  podendo ser vistas nas suas baías e 
sertões. . O artesanato vasto na feira dos Caxixis,  na Baía de Salvador são um marco de sua versatilidade.

 A versatilidade do barco Caíco, remanescente da Baía de Guanabara. A resistência fielmente correspondida da 
cultura caiçara desde o sul do Rio de janeiro na região de Paraty passando pela Cananéia, em São Paulo, 
Baia do Paraná e  Santa Catarina. e chegando ao Rio grande do Sul.  De norte a sul do Brasil as festas 
tradicionais e folclóricas. O velho fandango musica universal  e a chula e a siranda,  refletem a pujança 
desta cultura, que outrora teve relevante participação na formação heterogênea do povo brasileiro.

      A cultura de base próton- célula da miscigenação da raça brasileira representada pelo seu tripé das mesclas  
“amerindiaeuroafro” no solo de América também tem seu referencial de terem seu legado na primazia de 
seus mais de quinhentos anos.  Para que se possa reverter o processo de degradação que acomete estas 
regiões  em séculos  de  suas  detonações.  E  preciso  dar   o  retorno  a  estas  bases  como  deverás  e  neste 
alinhamento e inevitável para o raciocínio logico de pesquisa que se propunha o de se  fazer as adequações 
necessárias a que possam se ´preparar para as exigências precedidas de uma nova era que desponta nas 
novas gerações e das exigências de suas demandas. E para que se tenha o êxito destes objetivos  o plano 
destas adequações teria seus efeitos satisfatório seguindo a linha  do plano de adequações a começar com a 
proposta da visão para sua sustentabilidade que esta nas   premìssías e perspectivas para o   novo milênio do 
planeta..

A família caiçara sobreviveu ao barco a motor
eu  .....ao barco.... que sabedoria secular nos ensina a rumarmos para o futuro confiando no presente aqui 
agora nas mãos........nossos remanescentes. artesãos...Renomeados ou não nos.....comúnico ideal: resgatar a 
cultura nas áreas interagentes, solidificando a base, voltando às origens e .......seu potencial. Iremos inseri-
los no contexto sócio-econômico de novo, com sua ....harmoniosa. Buscaremos a ......para .Educação 
Ambiental.....sustentável e futuramente as ...deste laborioso trabalho possa resgatar também as novas 
gerações, dando-lhes um base de cultura sustentável.             

             


